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El Hospital. 
La Plaza, con esbeltos soportales. 

La Avenida. 

El Seminario. 

Las murallas. 

El convento de Carmelitas. 

Los Juzgados. 

EN SANTA MARIA DE ORTIGUEIRA 
El Puerto. 

La Aduana. 

La Casa Consistorial. 

La parroquia. 

El raseo del Mar. 

La ermita de Santa María. 

L A C O R U Ñ A . — I g l e s i a de San Jorge. L A CORUÑA.—Iglesia de Santiago. 

L A C O R U Ñ A . - C a l l e de la Marina. 
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Primera casa en Lanas lavadas, Müraguano, Borras y Duvé 

de corcho. 
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P R E C I O F I J O 

A n g e l R o d r í ­
guez C a a m a ñ o 

L I T O G R A F Í A 

E I M P R E N T A 

R O E L 
T I M B R A D O S M E i l E f E 

Y E T I Q U E T A S 

C R O M O f ~ ~ A C C I O I M E J 
C H E Q U E / - C A R T A / 

F A C T U R A / - T A R J E T A / 

L A C O R U Ñ A 
DESPACHO: 

G A L L E R E A L , 1 8 
T A L L E R E S : 

S A N T A M A R G A R I T A , 9 4 

E N A R T I C U L O S P A R A 
C A B A L L E R O A B A R C A 
T O D O C U A N T O P U E D A 

N E C E S I T A R S E 
A i* 

P A R A S E Ñ O R A S 
- - - Y N I Ñ O S - - -
G R A N D E S F A N T A S I A S 

p ft 
T E L E F » i i & 8 

C A N T O N G R A N ­

D E , 9 - L A C O R U Ñ A 

L a Proveedora Gal lega 
Gran Fábrica de C h o ­
co la tes y Ga l le tas de 

JUAN VAZQUEZ PEREIRO 
E s t r e c h a d e S a n Andrés, 3 — L A CORUÑA 

L a norma de esta Casa es la seriedad comercial, y por 
eso es la preferida del p ú b l i c o - Pedidlos en todos los 
ultramarinos - Estos Chocolates van marcados con el 

n ú m e r o que indica su precio fijo 

F A B R I C A D E C A R A M E L O S Fabricante exclu­
sivo del caramelo « C h o c o l a t e » , marca patentada 



E L F E R R O L — C a n t ó n de Molá i s . 
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Enríeme Pena Vi l a 
A C O P I A D O R Y E X P O R T A D O R D E PES-

- C A D O S - S A L A Z O N E S Y M A R I S C O S -

Florida, 21 L A C O R U Ñ A • (España) 

• aantiDaDnüDDüuuDDüaDaaouaaanpn 

U S O D E L A S A G U A S 

E n bebidas, b a ñ o s generales, 

chorros, duchas vaginales y na­

sal, p u l v e r i z a c i ó n , i n h a l a c i ó n y 

estufa. 

TEMPORADA OFICIAL: 

1.° d e J u l i o a 30 d e S e p t i e m b r e 

^ • • • • • • • • • • • • a n a a D O D U D n n n n n D n i i 

(Pontevedra) 

VINOS m VALDEORRA^S 
aDDDOGDDnDDDaDOGaDDPDnDDauDaDaDQDaDDaDQnDDDPaDDDaDDQDnDDDDDcaaDDnnDDDDDGaDDaDnDDDnDQaaoDDQnDaDDQJUQaDüuuuaaLaQo Q n D aaDQüQDüDaGD 

D E P U R E Z A S I E M P R E G A R A N T I Z A D A 

T I N T O D E M E S A 
B L A N C O B R I L L A N T E 

T O S T A D O A Ñ E J O 
C A S A F U N D A D A E N 1860 L A Ú N I C A Q U E C O N S E R V A S U P R I M I T I V A C L I E N T E L A 

R. Gunriaran BARCO
 ™0rlA¿DB0RRA* 

Aguas c l o r u r a d o - s ó d i c o - s u l f u r o -
sas, azoadas, muy radioactivas, 
termales - Temperatura 4 8 ° 

Premiadas con medalla de plata 
en la E x p o s i c i ó n Nacional de 

Madr id en 1885. 

E f i c a c í s i m a s en el reumatismo, 
s í f i l i s , enfermedades de la piel 
y en los catarros de la matriz, 

laringe y bronquios. 

C A L D A S D E R E Y E S 

G R A N H ' O T E L Y B A L W E A E i( O D A V i l L A • 



L A CORUÑA.—Jardines y estatua de Linares Rivas." 

A L B U M NACIONAL 

L A C O R U Ñ A — C a l l e de Policarpo Sainz.^' 
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Mac Andrews 
Line - Agent. 
Lloyd's Agent. 
Dirección 
telegráfica: 
" D U R A N " 

M A L A R E A L , I N G L E S A 
S a l i d a s p a r a : Pernambuco - Bahía 

Río Janeiro - Santos 
Montevideo 

Buenos-Aires 
Sucursal en 

V 1 L L A G A R C I A 

| A G E N T E : E S T A N I S L A O D U R A N 

H a m b u r g - A m e r i k a 

L i n i e 

L l o y d N o r t e A l e m á n 

— B r e m e n — — j 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIM \ 

Salidas regulares de vapores correos para los \ 
puertos de \ 

R I O J A N E I R O : : S A N T O S 

R I O G R A N D E D O S U L 

S A N F R A N C I S C O D O S U L 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S AIRES 

Para más detalles, informa el Agente general de I 
la Compañía en España 

Luis García-Reboredo Isla 
V i g o 

García Olloqui, 2 
Teléfonos 2.219 y 2.857 

V i l l a g a r c í a § 
Marina, 14 

Teléfonos 5 y 36 

S A L I D A S R E G U L A R E S DE V1GO 

A S U D A M E R I C A P O R S U S 

R E N O M B R A D O S B U Q U E S 

:: :: :: C O R R E O S :: :: :: 

Para todos los informes 

dirigirse a los Agentes 

Llórente & Von Jess, Ltda. 
G a r c í a O l l o q u i , 19 

V I G O 

V I G O 

— Oficinas y Talleres — 

V A Z Q U E Z V A R E L A , 6 2 

M E J I C O , 6 7 

(Casa Blanca) 

Casa Pérez Conde 
CONSTRUCCIÓN DE O B R A S 



ALBUM N A C I ON AL 37 

VlGO.—Puerta del Sol. 

P O N T E V E D R A . — A l r e d e d o r e s . 
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E D U A R D O D A N S 

Efectos ÍNavales Ultramarinos Finos 
• 

Plaza de Orense, 5 Cantón pequeño, 23 

•••••OQDDDDa 

L A e e R u Ñ a 

G R A N TINTORERIA « C O R U Ñ E S A » 
(ANTES S U C U R S A L D E L A T I N T O R E R I A E S P A Ñ A ) 

S U C U R S A L E S E N T O D A G A L I C I A 

- Director propietario: E N R I Q U E P E R E Z -
Talleres: F e r n á n d e z Latorre (Casa Wonenburger) 

Tintes en v a r i a d í s i m o s colores y de negro en colo­

res. Negro para lutos diariamente - Plisados y Ple­

gados de incomparable p e r f e c c i ó n , baratura y ra­

pidez - S ó l o posibles con nuestra m o d e r n í s i m a 

- - - i n s t a l a c i ó n m e c á n i c a , ú n i c a en Galic ia - - -

Primera Casa e s p a ñ o l a que posee el aparato S H A R P L E S para la limpieza y des­
infecc ión , por hidrocarburo, con sorprendente perfecc ión , sin encoger las p a n ­
das ni alterar los colores, y primera en Galicia en adopiar el planchado a vapor 

H O F E - M A N 
Linares Rivas, 15 L A C O R U Ñ A 

P A L A C F H O T E I • L A C O R U Ñ A 

Situado entre el Puerto - Avenida de 
los Cantones y Alfonso XIII - Parque 
de Méndez Núñez, calle Real y princi­

pales vías. (Con vistas al mar.) -

El mejor de La Coruña por su gran confort, ma­
yor capacidad y excelente situación - Restaurant 

Café - Bar. 
Propietarios: HIJOS DE JOSÉ MARÍA RODRÍGUEZ 

F Á B R I C A D E C H O C O L A T E 
" E X P R É S " — 

•oúooaojúooDá 

E l chocolate « E X P R E S » es ú n i c o en E s p a ñ a , por tres razones: 

1. a Por elaborarse mediante un procedimiento 
patentado. 

2. a Por su calidad y buen gusto incomparables. 
3. a Por la relativa modicidad de su precio. 

E X I J A L O A S U P R O V E E D O R 

Alcalde Casas, 42 LA CORUÑA 

G R A N F A B R I C A DE C H O C O L A T E S 
E L A B O R A D O S A B R A Z O 

J O S É C ' A L L E J O 
Avenida de Fernández L a t o r r e , 17, bajo - LA CORUÑA 

• B A N C O P A S T O R • 
Antes Sobrinos de JOSE P A S T O R 

•auorjrjrjrjuoun 

C A S A F U N D A D A E N 1 7 7 6 - C A S A C E N T R A L 

••••Dnaaocnu 

L A e O R L J Ñ A 

• B A N C O P A S T O R • 
Antes Sobrinos de JOSE P A S T O R 

•auorjrjrjrjuoun 

C A S A F U N D A D A E N 1 7 7 6 - C A S A C E N T R A L 

••••Dnaaocnu 

L A e O R L J Ñ A 

H O T E L L A P R I M I T I V A L U Z 

Propietario: EMILIO BflIVOE L Ó P E Z 
S i t u a c i ó n c é n t r i c a y uno de los mejores en su clase - Recomen­
dado por su buen trato, esmerado servicio y seriedad - P e n s i ó n 

sumamente e c o n ó m i c a . 
Franja, 42,44 y 46 - Apart. de Correos, 39 - L A C O R U Ñ A 

• B A N C O P A S T O R • 
Antes Sobrinos de JOSE P A S T O R 

•auorjrjrjrjuoun 

C A S A F U N D A D A E N 1 7 7 6 - C A S A C E N T R A L 

••••Dnaaocnu 

L A e O R L J Ñ A 

TALLERES ESCUDERO 
T R A B A J O S E N 

M A R M O L E S 

G R A N I T O S 

Y C E M E N T O 

M O S A I C O S H I D R A U L I C O S 

Socorro, 8 * Teléf. 160 * L a eORUNH 

-- E L E C T R O - T A L L E R E S • 

F a b r i c a c i ó n de Turbinas H i d r á u l i c a s para todas potencias 

y caudales - Instalaciones de F á b r i c a s de Harinas en 

p e q u e ñ a y grande escala - Soldadura E l é c t r i c a para la 

r e p a r a c i ó n de toda clase de m á q u i n a s . 

Instalaciones e l é c t r i c a s desde la d í n a m o 

de diez watios hasta las mayores potencias. 

Fábricas de Aserrar Maderas, etc., etc. 

P U E R T O S ! A R Í N ( L u g o ) 
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P O N T E V E D R A 
La provincia de los encantadores panoramas y de las 

rías poéticas, rica en ganado y maderas, cuya extensión su­
perficial alcanza la cifra de 4.392 kilómetros cuadrados ; la 
más pequeña de las cuatro, pero la que supera a las demás 
por su movimiento comercial, que realiza por los puertos de 

Pontevedra y Vigo. 
En sus rías abunda la pesca, dando lugar a las industrias 

derivadas, como la salazón, y en su territorio provincial hay 
afamados nacimientos de aguas medicinales de todas las 
clases, con balnearios de gran confort y lujo, y de los que 
habla la lengua de la fama. 

Histórica y monumentalmente tiene importancia, advi­
niéndose pronto el viajero con la convicción de que los ro­
manos fueron los que dejaron huellas más pronunciadas de 
su paso, y con la de que este pueblo amó tanto su indepen­
dencia, que puede decirse que fueron los que en la guerra 
de la Independencia pusieron más a prueba su abnegación. 

La capital está bañada por tres ríos, que después de ren­
dirle el homenaje de su pleitesía van a fertilizar su vega, en 
la que la vid, los frutales y los campos de cereales nos hacen 
recordar la fecundidad de las mejores huertas españolas. 
Tiene un barrio de típica traza llamado Moureira, que otros 
denominan de la Judería, en cuyos soportales se congregan 
en la hora del paseo los días de lluvia. Tiene una hermosa 
iglesia ojival, la de Santa María la Mayor, y el ex convento 
de San Francisco, preciosa reliquia gótica, siendo notable 
también el Museo Arqueológico. 

Comparten con la capital la importancia de la provincia, 
C A M B A D O S , con buena huerta y el balneario de L A 
TOJA, situado cerca de la isla llamada de Loujo ; C A L D A S 
DE R E Y E S , rico en fuentes medicinales, bañado por los 
ríos Umiá y Bermaña, que fertilizan su huerta y sirve su cau­
dal de fuerza motriz para sus molinos ; L A E S T R A D A , con 
linda perspectiva y considerada como el granero de la pro-J*1 

vincia y el mejor criadero de ganado ; L A L I N , vigía que* 
anuncia la ruta de Compostela; R E D O N D E L A , que pa­
rece descolgada sobre la ría de Vigo y exhibe, con humos 

P O N T E V E D R A . — P ó r t i c o romano del Monasterio de 
Carboeiro. 

de orgullosa vanidad, su famoso viaducto ; VIGO, la anti­
gua capital de la provincia, situada en la bahía de su nom­
bre, reputada como la mejor del mundo ; población coqueta 
y linda como una cortesana, llena de fiebres industriales y 
gran tráfico, bellas calles y monumentales edificios; P U E N -
T E A R E A S . con afamado balneario y pintorescos alrededo­
res ; T U Y , la episcopal y mística, situada a orillas del Miño, 
con encantadores panoramas y bella Catedral; P U E N T E 
C A L D E L A S , muy ganadera. 

PONTEVEDRA.—Paisaje desde la Rotonda de la Alameda. 
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EE E l Puerto de L a C o r u ñ a . — E s uno de los principales de la costa Noroeste =E 
EE de la Pen ínsu la , en cuanto al tráfico m a r í t i m o se refiere, y t a m b i é n como punto =j 
— de c ó m o d a recalada para los buques dedicados a las faenas de l a pesca, por l a ^ 
EE proximidad a los m á s ricos y abundantes caladeros y su fácil c o m u n i c a c i ó n con ^ 
= los m á s importantes cent ro¿ consumidores del inte;iur. Tiene una privi legiada — 
= s i tuac ión que lo hace el puerto m á s cercano de la Amér ica del Norte, y esta si- ^ 
= tuac ión h a r á de L a Coruña una gran urbe por la importancia que en su día han ^ 
= de tener las comunicaciones mar í t imas y aé rea s . Actualmente es tán en plena ^ 
= ac t iv idad las obras del Muelle de Trasa t l án t i cos , las de ins ta lac ión de cuatro ^ 
= carros varaderos en la Dár sena de la Mar ina , el cierre de la rampa de Santa = 

= Lucía y otras de menos importancia, y un Proyecto de cierre de los carreros de =E 
- San Antón , el Dique de abrigo y el Puerto'pesquero 

- Compañía Hamburguesa Sudamericana -
Armadora de los acreditados Vapores 

Cap A R C O N A Cap P O L O N I O 
A N T O N I O D E L F I N O :: Cap N O R T E 
M O N T E S A R M I E N T O : : M O N T E 
:: O L I V I A y otros en construcción :: 

Servicio semanal a R í o Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos 

Aires. 

Agente general en Vigo: 

G U S T A V O K B U G K E M B E R G 

Victoria, 30 V I G O 
itiiiiiiiiiiiiiiiiiiinmimiiimimiimiiH 

N E L S O N LINE - -
Servicio quincenal a Sud América 

Salida de Vigo cada catorce días 

por modernísimos Buques a motor 
de 25.000 toneladas de desplazamiento 

Agentes generales: 

Andrés Fariña, S. en C . 

¡ A g e n c i a 

Hamburg-Amérika 

I L i n i e 

= A p a r t a d o 5 9 V I G O i i Villagarcía (España) 

E. LOURIDO MERA ALVARO VAZQUEZ 

| | FABRICA D E AGUARDIENTES | | 

I I í L I C O R E S Y J A R A B E S ~ " I I 

A L M A C E N D E V I N O S 

Consignatario de Ybarra y Cía. 

Comerciante al por mayor 

Representante Hijos de Ybarra 

Agente Comercial 

Subdirector de la Compañía de Seguros 

" L A A U R O R A " 

1 Tel . 1 .629 V I G O E A v e n i d a M o n t e r o R í o s , 22 

SÍIMIÍIII Illlllllllllllllllllllll 

V I G O EE 

E S P E C I A L I D A D 

en uniformes militares 

y para 

corporaciones civiles. 

LO MEJOR DE GALICIA 
TOSTADO 

E M I L I A P A R D O B A Z A N 
(Marca registrada) 

SI Q U I E R E U S T E D V E S T I R BIEN 

Y E C O N O M I C O 

V I S I T E E S T A C A S A JESÚS LORENZO GIL -
NOTA.—Esta casa cuenta con toda 
clase de condecoraciones y efectos 

para uniformes. V I G O (E s p a ñ a ) 

• i ni i M n 11111M11 

José G a r c í a - S e ñ o r á i i s 
II IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIlliiiii illli'lllin.ii muí i i i 

K _ M A N U £ L C A S T R O M I L O T E R O ;-: j 

F A B R I C A D E A S E R R A R M A D E R A S 

" S A N T A R O S A " 

C A T O I R A ( P o n t e v e d r a ) \ 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiim 

SASTRERIA CIVICO MILITAR 
— DE — 

A D O L F O í v U N X A L '/, E L ( i ; - í ü 

BU „ T 1 M B i r n u B e m n i I l l l I E L D U A Y E N , 2 4 
EN ESTA CASA SE CONFECCIONAN 

TODA CLASE DE PRENDAS V I G O 



VIGO.—Cal l e del Pr ínc ipe . 

A h ti V M V A C 1 O N A t 

VIGO.—Bouzas. 
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- Ramón G i l Vidal -
F A B R I C A S D E A S E R R A R M A D E R A S D E 

PINO D E L PAIS - E N T A B L A S Y C O R T E S 

D E C A J A Y 'BARRILES - M A D E R A S P A R A 

C O N S T R U C C I O N D E PINO R O J O Y PINO 

T E A , Y FINAS D E C A O B A , C E D R O , N O G A L 

Y O T R A S 

Tel. 35 

« C A R R I L ( P o n t e v e d r a ) 

Joaquín Pereira André 

F A B R I C A S D E A S E R R A R M A D E R A S 

M O V I D A S A V A P O R 

F A B R I C A C I O N Y E X P O R T A C I O N D E C A ­

J A S D E T O D A S L A S M E D I D A S 

C A T O I R A ( P o n t e v e d r a ) , y T E O ( L a C o r u ñ a ) 

FABRICA DE ASERRAR Y MACHIHEMBRAR 

Serrerías, Gallegas S d a d-L t d a-
Impor tac ión ^directa de ^Maderas extranjeras para 
C o n s t r u c c i ó n yl E b a n i s t e r í a Maderas del P a í s . 

Tablilla para Envases. 
D e p ó s i t o en F E R R O L con i m p o r t a c i ó n directa: 

P L A Z A D E L A B A T E R I A 
«FABRICA C A N T A L A R R A N A » 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : S E R R E R I A S 
T e l é f o n o 90 

VTLLAvGARCIA DE A R O S A (Pontevedra) 

- ALMACENES PELAEZ -
E L M E J O R S U R T i p O E N T O D A C L A S E D E TEJIDOS 

Y N O V E D A D E S 

T e l é f o n o 216 

Soportales de l a Herrería, 6 P O N T E V E D R A 

S A S T R E R I A 
Unica Casa especializada en toda clase de 
uniformes, contando con un c o m p e t e n t í s i m o 

maestro cortador. 

Visítenos y será nuestro cl iente Precios fijos 

L A C E S U R E Ñ A 
F A B R I C A D E A S E R R A R M A D E R A S 

~ José Caries Braña -
E L A B O R A C I O N D E T O D A C L A S E 

- - D E C A J A S P A R A E N V A S E S - -

P U ; E N T E C E S U R E S ( P o n t e v e d r a ) 

Telefonemas: P E R E Z F E R N A N D E Z Teléf . 39 

Apartado n ú m . 20 Telegramas: P E F E R N A N D E Z 

José Pérez Fernández 
C A R B O N E S C A R D I F F Y D E A S T U R I A S - S A L - C O N ­

S I G N A C I O N E S Y F L E T A M E N T O S - E X P O R T A C I O N 

D E P U N T A L D E PINO P A R A MINAS - S E G U R O S 

MARITIMOS 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A ( P o n t e v e d r a ) 

Luciano Bullidas Abad 
C A S A F-UNDADA E N 1851 

C o n s i g n a c i ó n de Buques y m e r c a n c í a s . 
Agente Comercial y de Aduanas colegiado. 

Seguros m a r í t i m o s contra incendios y accidentes. 

Tren de gabarras con remolcador - Transportes. 

Telegramas: B U H I G A S 

Telefonemas urbano e interurbano, 34 

Apartado n ú m 4 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A (Pontevedra) 

LA VASCO GALAICA 
S d a d . L t d a . 

A L A M B R E S Y D E R I V A D O S 

a o c c n L a a n 

D i r e c c i ó n t e l egrá f i ca y t e l e f ó n i c a : V A S C O G A L 

T e l é f o n o 74 - Apartado 14. 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A ( P o n t e v e d r a ) 



.4 L H V M ti AVIO N A L 

V I G O . - V i s t a general. 

G R A N HOTEL LONDRES 
Propietario: J O S E C A R I A G A 
Cantón G r a n d e , 28 :: S a n t a C a t a l i n a , 4 

A p a r t a d o d e C o r r e o s 11 :: :: T e l é f o n o 3 4 6 

L A C O R U Ñ A 

T E R M A S D E C U N T I S 

G r a n H o t e l y Balnear ios « L a V i r g e n y E l C a s t r o » 
Aguas Sulfurado, Sódicas, Litíuicas, Nitrogenadas, Floruradas, Hipertermales ESPECIA! IDADES 
Reumatismo, Artntismo, Neuralgias (especial la Ciática), Intoxicaciones Medicamentosas, Piel' 

Deliciosa e s t a c i ó n de verano | Tiene fama de selecta cocina | Agua comente en todas las hab't 

cienes | T e l é f o n o urbano e interurbano | T e l é g r a f o | Correos | Caja postal y Giros postal y t e l egráf i co 

Médico Director: D. JOAQUIN ALEIXANDRE 
Temporada oficial del 1.° de Junio al 5 de Octubre 

Propietario: MARCIAL CAMPOS GARCIA PONTEVEDRA 
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T O S T A D O MONTENESA 

Importadores - Exportadores 

R O M E R O Y V E G A L T D A . 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A ( E S P A Ñ A ) 

F A B R I C A D E C E R A M I C A E N 

V I L L A L O N G A - D E N A 

Ladrillos Rojos, Huecos y Macizos — Material refractario 

aluminoso — Arcillas refractarias 

Dirección y correspondencia: 

Carril Villagarcía (Prov. de Pontevedra) 

Principales operaciones que realiza esta Casa 
C O M P R A Y VENTA DE TODA C L A S E D E V A L O R E S EN L A S B O L S A S D E ESPAÑA 
Y E X T R A N J E R O :-: C O B R O D E C U P O N E S Y AMORTIZACIONES D E TITULOS 
E M I S I O N D E G I R O S Y O R D E N E S D E E N T R E G A P A R A T O D A S 
- _ _ L A S P R I N C I P A L E S C A P I T A L E S D E L M U N D O - - -
- A P E R T U R A D E C U E N T A S C O R R I E N T E S A L A V I S T A -
Y D E P O S I T O S A P L A Z O S D E P E S E T A S C O N I N T E R E S 

También se admiten cuentas corrientes a la vista y a plazo en monedas 

extranjeras a tipos de interés convencionales y según las circunstancias 

S E R V I C I O E S P E C I A L D E C A J A S D E A L Q U I L E R I N S T A I A D O E N 
L O S S O T A N O S , P O R L A A C R E D I T A D A C A S A «FICHET» DE P A R I S 

Manuel Goday Goday 
Fábrica de Conservas y Salazones de Pescados 

j gramas... p f i n f t V VILLANUEVA 
T e l e ¡ fonemas. u l l U A l D E A R O S A 

Apartado de Correos número 4 

Isla de Arosa 
(Pontevedra) 

JUAN PEREIRA RODRIGUEZ 
I s l a d e A r o s a ( P o n t e v e d r a ) 

Fábrica de Conservas y Salazones | Sardinas 
al aceite y tomate | Mejillones en escabeche 
Calamares en su tinta | Almejas y Navajas 

al natural | Pulpo en aceite, etc. 
Telegramas y Telefonemas: PEREIRA 

Villanueva de Arosa (España) 

Hijos de O L I M P I O P E R E Z 
B A N Q U E R O S 

Santiago de Compostela 
Plaza de Cervantes, 16 

Villagarcía de Arosa 
Méndez Núñez , 3 

Olimpio Pérez 1902 - 1909 
Olimpio Pérez e Hijos 1910 - 1915 

Manuel Pérez Sáenz 1847 - 1884 
Hijos de Pérez Sáenz 1885 - 1901 

C A S A S A N T E C E S O R A S : 
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En Pontevedra merece visitarse: 
La iglesia de Santa María la Mayor, con su hermoso 

Cristo Crucificado, atribuido a Ferreño. 
El puente de hierro y el del Burgo, con sus doce arcos. 

Los conventos de San Francisco, declarado monumento 

nacional, y Santa Clara. 
El Museo Arqueológico. 

El Palacio de la Diputación y las Casas Consistoriales, 

de estilo neoclásico. 

El cuartel de San Fernando. 

El Grupo escolar. 

El Gran Hospital y el Asilo de Ancianos. 

La Alameda y los jardines de las Palmeras. 

El barrio del Burgo y la Peregrina. 

De sus pueblos importantes, merecen visi­

tarse: 

EN TUY 

El puente internacional. 

La Catedral y el Palacio. 
El claustro de Santo Domingo. 

El Seminario. 

Los Mataderos. 
La Plaza, con bonitos jardines. 

Palacios de la Pastora y de Cástrelos. 

La Colegiata. 

Ri bera de Barbes. 

La iglesia de San Francisco. 

El Ayuntamiento. 

La plaza, con bellos jardines. 

Tiene además grandes avenidas, calles limpias y es una 

ciudad encantadora. 

EN MONDARIZ 

Sus famosos balnearios. 

EN LA GUARDIA 

El Colegio de Camposancos. 

El monte de Santa Tecla. 
Las excavaciones en busca de descubrimientos arqueoló­

gicos. 
Muy cerca hay un puente romano sobre Ulla. 

EN LA ESTRADA 

Su lindísima bahía y bellos hotelitos que la rodean. 

Su paseo, que le han llamado del ((Ensueño». 
La iglesia, de estilo barroco. 

EN VIGO 

La bahía, una de las más deliciosas del mundo. 

Monte del Castro. 

EN REDONDELA 

Su encantadora ría y el viaducto del ferrocarril. 

P O N T E V E D R A . — J a r d i n e s y Casa Consistorial. 
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Talleres " V U L C A N O " Enrique Lorenzo y C. l a 

Grandes Talleres de Calderería gruesa y 

Construcción Naval :: Proveedores de la 

Marina de Guerra y principales Compa­

ñías de Ferrocarriles de la Península. 

Teléfono 2 . 5 4 5 C A N G E L E I R ( V i g o ) 

A L M A C É N 
D E M A T E R I A L E S P A R A C O N S T R U C C I O N - EFECTOS 
N A V A L E S - DROGUERIA INDUSTRIAL" - C O L O N I A L E S 
A L POR M A Y O R Y DEPOSITO DE C A R B U R O D E L PINDO 

EUGENIO CABALEIRO 
Y E S O S - C A L E S Y A Z U L E J O S > PINTURAS E N 

g PASTA Y P O L V O - BARNICES S E C A N T E S Y 
PURPURINAS - C A L H I D R A U L I C A D E Z U M A Y A 
C E M E N T O S P O R T L A N D M A R C A A N C O R A Y 
A G U I L A - A L Q U I T R A N , A G U A R R A S Y A C E I ­

TES DE L I N A Z A 

C U E R D A S DE E S P A R T O - C O L A S - T U B E R I A D E B A R R O 
Y D E GRES - L A D R I L L O S D E T O D A S C L A S E S - UNICO 
E X C L U S I V O IMPORTADOR D E L A G R A N TEJA P L A N A 

IMPERIAL 

1* 

A L M A C É N D E V I N O S 
Servicio a domicilio - Teléfono 2.006 

Hospital, 20 V I G O 

Cacaos - Tes 

y Y erba Mate f 

E U G E N I O A L O N S O V I L L A R 
E U G E N I O A L O N S O V I L L A R , el acreditado y competente maestro construc­
tor, comenzó a trabajar en el año 1901, v desde esa fecha ha continuado siempre 

con el mayor éxito, siendo la seriedad su más preciada característica. 
Tiene especial competencia en las obras de hormigón armado, que ejecuta con 
pleno dominio del empleo de este material, y cuida mucho de emplear siempre 
materiales de primera calidad y de atender a los más pequeños detalles de la 
construcción, resultando así su trabajo con un sello de acabamiento y perfección 

que es base principal de su crédito. 
Infinidad de obras, algunas de extraordinaria importancia, ha construido el se­
ñor Alonso Vil lar en su larga vida de contratista de obras, de las cuales citare­
mos, para no hacer esta lista interminable, solamente algunas, como la Panifi-
cadora de Vigo, según proyecto del Arquitecto Sr. Gómez Román; una casa en 
la calle del Príncipe, un edificio para la Compañía de Tranvías, una importantí­
sima reforma en el edificio del Banco Anglo Sud-Americano, etc., etc, todas 

ellas prueba de la competencia de D. Eugenio Alonso Vi l lar . 

M A E S T R O CONSTR UCTOR 
DE O B R A S 
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V I G O — C a l l e Elduayen 

- Marcelino Suárez González -
C A L E R A S D E V A L D E O R R A S 

BARCO DE VALDEORRAS (Orense) 

-JUAN RIVAS MOLINO-
CONSTRUCTOR DE OBRAS 

FABRICA DE BALDOSIN Y MOSAICO HIDRAULICO 

Teléfono 1910 

Nueva Travesía del Arenal V I G O 
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Ó R E N S E 
C i u d a d de bellos paisajes, encantadoras r í a s y sabrosas 

carnes ; capital de una provincia que mide 6.979 k i l ó m e t r o s 

cuadrados de e x t e n s i ó n , cruzados por elevados montes de lu­

juriosa v e g e t a c i ó n , en cuyos barrancos y laderas pasta el ga­

nado bovino, que es su mayor riqueza, y la mayor produc­

tora de carnes de cerda y lanar, que exporta al extranjero y 

nutre al interior. 

L a c a m p i ñ a de Orense ve extendidos los brazos de la ciu­

dad hacia ella, por sus puentes sobre el M i ñ o , como p i d i é n ­

dole la caricia de sus productos, que son su mayor riqueza. 

T i e n e , a d e m á s , grandes valores a r q u i t e c t ó n i c o s , entre los que 

sobresale la Catedral , similar a la de Santiago, y el convento 

de San Francisco, de estilo ojival, hoy convertido en 

cuartel. 

C o m o hojas de esta flor gallega se destacan R 1 B A D A -

V I A , que ve c ó m o se besan diariamente las aguas del M i ñ o 

con las del A v i a , a la sombra del m a g n í f i c o puente ; C E L A -

N O V A , a l m a c é n de la provincia, en el que se hacinan la 

p r o d u c c i ó n de patatas y cereales ; A L L A R I Z , de c l ima be­

nigno, aunque h ú m e d o , que favorece mucho su riqueza a g r í ­

cola y su abundante caza, sobre todo de perdiz y conejo ; 

V E R I N , con buenos manantiales de aguas medicinales; 

V I A N A D E L B O L L O , que con sus 9.000 habitantes presu­

me de ser una de las ciudades m á s importantes de la pro­

vincia ; P U E B L A D E T R I V E S , dormida sobre la sierra de 

Quei ja , como para no sentir el fr ío seco que las bajas tempe­

raturas hacen sentir ; V A L D E O R R E S , que es el que goza 

de mejor c l ima y mejor c a m p i ñ a , ya que en su t é r m i n o y en 

el del B A R C O se cosechan vino, nueces, naranjas y casta­

ñ a s , a m é n de muchas plantas medicinales que exportan en 

gran escala. Y entre todos, como monumental y rica se des-
taca O R E N S E . 

BETANZOS.—Igles ia de Santa María. 

O R E N S E . — C é l e b r e puente romano sobre el Miño . 
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F A B R I C A D E L I C O R E S o ^ ™ ™ 

" L A V I D " 
J E R E Z QUINA S A N R A F A E L 

aanaaoaauaDD 

T e l é f o n o 400 

aaaaaaaaaaaa 

A v e n i d a B u e n o s A i r e s , 104 O R E N S E 

A l m a c é n de Harinas - Cereales 

- Fábrica de Aserrar maderas -

uoaDanoanQQD 

G R A N F A B R I C A D E C H O C O L A T E S 

P O R E L E C T R O M O T O R E S 

• • • • • • • • • D D D 

Marca registrada. 

e H R B A L L I N O - T O R R é N 
( O R E N S E ) 

A. B. C. 5 . a Edic ión . 
, » , » » mejorada. 

C L A V E S . <j L i e b e r s > C i n c o Letras. 
Particulares. 

Telegramas 
y Cables 

C A R T U C H O 

Telefonemas. ) 

Telegramas. ) 
M A L I N G R E 

T e l é f o n o 120 

Manuel López Cartucho 
E X P O R T A C I O N E I M P O R T A C I O N 

Correspondencia en Francés e I n g l é s . 

D f l e Ó N (Orense * España) 

Fundiciones, Talleres M e c á n i c o s y Construccio­
nes Metá l icas :-: M a n u e l M a l i n g r e L u d e ñ a 

Manuel Malingre Lamas 
S U C E S O R 

Instalaciones de C a l e f a c c i ó n . Cerrajería Art í s t ica . 

O R E N S E 

EMPRESA PERILLE 
• ( S u c e s o r d e E m p r e s a 

X e s t e i r a ) • C o n c e s i o n a -

r i a d e l o s s e r v i c i o s d e m 

ORENSE - ALLARIZ - GINZO - VERIN 
( B a l n e a r i o s de C a b r e i r o a , F u e n t e N u e v a y Sousns ) 

Con magní f i cos ó m n i b u s S A U R E R 

Salidas de Orense: 7, 12 y 15 horas. A d m i n i s t r a c i ó n en Orense: Luis Espada, 6. Teléf . 25. 
» V e r í n : 6, 11 y 16 id. » en V e r í n : Luis Pispada. Teléf . 15. 

MOS » PORRINO (Pontevedra) \ 

SANTIAGO MIRANDA 

Hijos de Manuel González "LA TORRONESA" 
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En Orense merece visitarse: 
La Casa Consistorial, de estilo neoclásico. 
La fuente de hierro. 
El Gobierno Civil. 

La Biblioteca Provincial, que cuenta con más de 16.000 
Volúmenes. 

El Museo de Pinturas. 

Los manantiales de las «Burgas». 

Los monumentos a Feijóo y Concepción Arenal. 

La Plaza de la Constitución, con grandes soportales. 
El Puente Mayor. 
El Instituto. 
La Alameda. 

Las ruinas de la Iglesia de San Francisco. 

De sus pueblos importantes, merecen visi­
tarse : 

EN CELANOVA 

La iglesia mozárabe de San Miguel, que data del siglo X, 
declarada monumento nacional. 

EN BANDE 

La iglesia, visigótica, declarada monumento nacional, 
bajo la devoción de Santa Comba, del siglo VII, según los 
críticos, y los baños y termas románicos. 

EN RIBADAVIA 

La iglesia de San Juan. 
La Plaza. 
La Casa Consistorial. 
Los grupos escolares. 

B A Y O N A . — A l fondo, la Virgen de la Roca. 

EN ALLARIZ 

La iglesia, del siglo XII, dedicada a Santiago 
Las ruinas del castillo. 
La ermita de Covadonga. 

Muy cerca está el Monasterio de Osera, declarado mo 
numento nacional. 

O R E N S E . - C a l l e del rrogreso. 



L U G O 
Capital de una provincia a g r í c o l a y ganadera, de 9.880 

k i l ó m e t r o s cuadrados de e x t e n s i ó n , que parece estar aho­

g á n d o s e por la fuerza del abrazo de sus murallas, y tiene 

por escudo un cá l i z con hostia que adoran dos á n g e l e s y 

una torre a la que miran dos leones. 
Lugo tiene como joya principal su catedral r o m á n i c a y 

el acueducto. 

Pero su principal riqueza es la a g r í c o l a , produciendo, 

sobre todo, en abundancia centeno, c a s t a ñ a s , lino, m a í z y 

frutas. Se cría bastante ganado y revive la e x p l o t a c i ó n de 

sus yacimientos de hierro. 

L a principal industria de esta provincia e s t á represen­

tada por las f á b r i c a s de pirotecnia, f u n d i c i ó n de campanas, 

curtido de pieles y la s a l a z ó n de pescados, a d e m á s de la 
conserva de frutas. 

Tiene bellos panoramas, y aunque es de las provincias 

gallegas la m á s accidentada, no puede olvidarse que e s t á 

integrando el territorio de E s p a ñ a , que aventaja en bellezas 

y paisajes a todos los de Europa. 

Cuenta entre sus poblaciones m á s importantes B E C E ­

R R E A , abierto en canal per las carreteras que lo cruzan, y 

por las que transitan sus ricas piaras de ganado caballar, 

asnal, vacuno y lanar, y verdaderas caravanas de cazadores 

que buscan en sus montes la caza mayor y menor, que es 

muy abundante; S A R R I A , ciudad que descansa de su 

vejez a la sombra de su castillo feudal ; C H A N T A D A , 

con hermosa c a m p i ñ a , en la que crecen los v i ñ e d o s y se 

cosechan ricas c a s t a ñ a s , buenas patatas y abundante fo­

rraje para sostener su riqueza caballar ; M O N F O R T E D E 

L E M U S , que parece una esfinge rodeada de bosques de 

c a s t a ñ o s y encinas, entre cuya frondosidad el pastorcillo 

distrae sus ocios t a ñ e n d o su guitarra o haciendo llorar ca­

denciosa su c l á s i c a gaita gallega ; Q U I R O G A , que hunde 

en las arenas del r ío de su nombre y del Silque los brazos 

torneados de sus zagalas en busca de los granos aur í feros ; 

F O N S A G R A D A , la huevera ; V I L L A L B A , cortejada por 

LUGO.—Fechada de la Catedral.^ 

el Ladra y coronada por Torre del Homenaje ; M O N D O -

Ñ E D O , la episcopal y m í s t i c a , con lindos paseos y bellos 

alrededores; R I V A D E O , con su puerto y sus minas de 

hierro, y V I V E R O , la de elegante playa, ricos manantia­

les y buen coto minero ; y todas reunidas, dando carácter 

a la provincia, resumen su historial en los bien repletos 

archivos de la capital. 

LUGO.—Ayuntamiento. 
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En Lugo merece visitarse: 
La Catedral, de soberana jachada. 
El Convento de Santo Domingo, del siglo XIII. 
El Convento de San Francisco, con notable claustro ro­

mánico. 

La Diputación y el Instituto. 

Los restos de murallas con cilindrosos torreones. 
El Palacio Consistorial. 
La calle de la Reina. 

La iglesia de San Juan de Dios, de estilo barroco. 
La puerta de Santiago. 
Castillo del Obispo. 

EN MONDOÑEDO 

La Catedral. 

El Seminario. 

El Palacio del Obispo. 

Los restos de la calzada romana. 
Las murallas. 

La Casa Consistorial. 

EN NEIRA 

El Monasterio de este nombre, del siglo XII. 

Muy cerca, la bellísima iglesia románica, del siglo XII, 

en Foz, dedicada a San Martín, con hermosas pinturas. 

De sus pueblos importantes, merecen visi­
tarse: 

EN MONFORTE DE LEMUS 

£/ Monasterio de San Vicente del Pino. 
Las ruinas del Castillo de los Condes de Lemus. 
La Casa Consistorial. 

Las bellas perspectivas, de imponderable belleza, de sus 
paisajes. 

EN SARRIA 

El Castillo feudal de los condes de Sarria. 
El Convento de los Agustinos, de estilo gótico. 
La iglesia de Santa María, que es un primor de gusto. 
Y a poca distancia puede Verse el cele bre balneario de 

Celtigos. 

EN VILLALVA 

La Torre del Homenaje, de cuarenta metros de altura, 
monumento histórico del siglo XIII, de gran valor artístico. 

L U G O . — C a l l e de la Reina. 



E X T R E M A D U R A Y L E Ó N 
Regiones históricas que tienen a C A C E R E S , por alcázar de santas tradiciones; a B A D A J O Z , por mirador 
colocado, como Roma, sobre pronunciadas colinas para que pueda abarcar en una mirada la montaña, preñada 
de mineral, y la campiña, dorada de mieses; a L E Ó N , por santuario, en cuya catedral se miran la fama y el 
arte, con orgullosa majeza; a V A L L A D O L I D , por parq ue, con sus campos, de belleza sin igual; a P A L E N ­

C I A , por brazos, afanosos de trabajo en sus fábricas; a Z A M O R A , por espejo de fidelidad, y a S A L A ­

M A N C A , por cerebro, con su histórica Universidad. 

BOSQUEJO PARA EL TURISTA EN SUS RUTAS A TRAVÉS DE LAS PROVIN­
CIAS DE ESTAS REGIONES 

E X T R E M A D U R A 
B A D A J O Z 

NA de las dos provincias de este reino, rico 
en agricultura y ganadería, con buenos 
monumentos, en que campea el mejor gus­
to, y con un comercio que mira hacia Por­
tugal por las barreras que le dificultan el 

f ^jiats * tráfico por el interior. 
Badajoz, la capital, es una ciudad extremeña que, como 

Roma, está edificada sobre colinas, desde las cuales se 
pueden ver esos panoramas serenos y quietos que parecen 
ecos de una inmensidad dormida en la lejanía... Con sus 
35.000 habitantes, es el centro de mayor vitalidad comer­
cial de la provincia. 

Esta provincia, la de mayor extensión de España, pues 
tiene 21.647 kilómetros cuadrados y una población de 
649.000 habitantes aproximadamente, tiene un suelo llano, 
pero cruzado por ásperas montañas, y junto a sus umbro­
sos páramos surgen pequeñas y encantadoras vegas en las 
márgenes del Guadiana y del Guadalmán. En una y en 
otras se cría abundante ganado, que da lugar a la indus­
tria chacinera y de embutidos, en la que alcanzó especial 
renombre. 

La capital fué tenida como lugar estratégico y de gran 
importancia militar, debido, sin duda, a su posición sobre 
el Guadiana, que es la de ocupar el vértice del ángulo que 
forma al doblar su curso para servir de frontera entre Es­
paña y Portugal. Sobre este río hay tirado un magnífico 
puente de 32 arcos y medio kilómetro de longitud, joya de 
arte que constituye el orgullo de los extremeños. Sus viejas 
murallas acreditan su importancia histórica, y su derruido 
castillo, verdadera atalaya desde la que se otean los pano­
ramas más bellos de Badajoz, brindan verdaderas filigranas 
del arte románico y árabe... Y como altar místico en el que 
se han ofrendado los más altos sacrificios de este pueblo 
laborioso yérguese altiva la Catedral, producto de un im­
perativo mandato de Alfonso X , que guardó un día ricos 
tesoros de arte pictórico, y la mano profanadora del inva­
sor francés, en horas de saqueo, la despojó de ellos. 

Esta provincia, que tiene el orgullo de haber sido cuna 
de esclarecidos hombres ilustres y de haber ensangrentado 
su suelo en arranques heroicos de altivez indomable, siem­
pre caldeado el espíritu por el fuego sagrado de su amor 
a la independencia, tiene como joyantes perlas de su ri-

queza a A L M E N D R A L E J O , con sus 16.000 habitantes, 
buenas ferias y riqueza de plomo, plata y vanadio, sin ex­
plotar ; D O N B E N I T O , con 21.103 habitantes, brazos ro­
bustos que aumentan su producción agrícola con el esfuer­
zo de sus músculos de acero, haciéndolo un buen centro 
productor de aceites, vinos y cereales ; F U E N T E D E C A N ­
T O S , que entre una campiña bien cuidada nos brinda las 
ruinas del antiguo A G U I L A R E J O y restos de murallas ci­
clópeas en el C E R R O D E L O S C A S T I L L E J O S , así como 
algunos sepulcros romanos de gran valor; C A S T U E R A , 
con zonas mineras, como H I G U E R A D E L A S E R E N A y 

BADAJOZ.—Torre de Espantaperros, monumento nacional. 
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M O N T E R R U B I O D E L A S E R E N A ; Olivenza, que pa­
rece dormida en sus montes, como envuelta en la dulce 
melancolía lusitana; P U E B L A D E A L C O C E R , con pro­
ducción agrícola y minas de plomo sin explotar ; V I L L A -
N U E V A D E L A S E R E N A , con una fertilidad de vega 
joven, con sus importantes cotos mineros de fosforita de 
L O G R O S A N , y el famoso Santuario de Nuestra Señora de 
Guadalupe, uno de los tesoros del estilo gótico-mudejar, el 
Montserrat de Extremadura, gemelo en belleza y en devo­
ciones fervorosas de los hijos de la región ; Z A F R A , «Se­
villa la Chica», la han llamado por su belleza, con restos 
iberos y romanos y un bello Palacio Ducal, en el que na­
cieron varones ilustres que figuran en el árbol genealógico 

de las más linajudas casas ; L L E R E N A , antigua sede de 
los Caballeros de Santiago, con buenos minas de plomo ; 
F R E G E N A L D E L A SIERRA, patria de Bravo Murillo y 
Arias Montano; J E R E Z D E LOS C A B A L L E R O S , patria 
de Núñez de Balboa, ciudad histórica, regada por el río 
O R D I L A , con magnífica industria corcho-taponera; M E -
R I D A , la antigua Emérita A U G U S T A , museo de España, 
declarado monumento nacional, con grandes actividades 
fabriles y comerciales y un carácter antiguo tan destacado 
que sorprende y embelesa. E l Puente Grande, edificado por 
Trajano, el Arco de Trajano y el Acueducto, el Templo de 
Marte, el Circo Máximo, etc., han ganado para esta ciudad 
el honor de ser declarada monumento y museo de la nación. 

A L C A N T A R A (Cáceres).—Arco de triunfo del puente romano _ 
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En Badajoz merece visitarse: 
El magnífico puente de arcos, obra de Herrera. 
La Catedral, de construcción gótica, y una hermosa torre 

cuadrada, y primorosos bajorrelieves en el altar mayor. 
El Castillo. 

La torre de Espantaperros, de gran recuerdo histórico. 
Los palacios de la Diputación y Ayuntamiento. 
La Puerta de las Palmas. 
Los paseos de Eucaliptos y San Francisco. 
Los monumentos a Machado y Moreno Nieto. 
Los jardines. 
El Hospital. 

De sus pueblos importantes, merecen visi­
tarse : 

MÉRIDA, con sus 

Puente romano. 

Restos del Circo Máximo. 
Museo Arqueológico. 
Teatro y anfiteatro romano. 
El arco de Trajano. 
Sus excavaciones. 

La casa del conde Don Carlos, sobre las ruinas de un 
templo a Diana. 

El acueducto de San Lázaro. 

JEREZ DE LOS CABALLEROS 

La iglesia de San Miguel. 

La puerta plateresca de la capilla pía. 
Fuerte de los Caballeros. 
Los restos de murallas. 
Sus paseos y jardines. 

EN ZAFRA 
El Alcázar, con sus grandiosas murallas. 
Los conventos de Santa María y Santa Clara. 
Las puertas de la parroquia y sacristía. 
La plaza, con sus edificios exornados de escudos he 

ráldicos. 

EN ALMENDRALEJO 

El Castillo, con huellas de todas las luchas. 
La Estación Etnológica. 
La iglesia parroquial, con hermosa torre. 
El paseo, con hermosos y seculares árboles. 
Su campiña, preñada de viñedos y olivares. 

EN DON BENITO 

La estación del ferrocarril. 
Las escuelas. 
La Plaza de la Constitución. 
El Ayuntamiento. 

EN VILLANUEVA DE LA SERENA 

La iglesia parroquial, de estilo renacentista, con un mag­
nífico retablo. 

El Ayuntamiento, en el antiguo Castillo. 
Las fninas de Logrosán. 

El Monasterio de Nuestra Señora de Guadalupe, hoy 
convento de franciscanos, en el que se destaca el claustro, 
de estilo mudejar ; el crucero, con sus rejas platerescas ; el 
presbiterio y el altar mayor. 

EN FREGENAL DE LA SIERRA 

Las ruinas romanas del Castillo que fué de los Tem­
plarios. 

Las murallas, de las que sólo se aprecian vestigios. 
La plaza de Bravo Murillo y la casa donde nació. 
El Ayuntamiento. 

La Biblioteca, enriquecida por Arias Montano. 

G U A D A L U P E ( C á c e r e s ) . — P l aza y vista panorámica . 



C A C E R E S 
Provincia fronteriza, que como una cuña se interna en 

Portugal, con una extensión de 19.960 kilómetros cuadra­
dos y 429.000 habitantes, en los que siempre ha palpitado 
el fuego sagrado del amor patrio, en defensa del cual han 
iuchado con denuedo en sus diferentes épocas, unas veces 
para sostener su independencia, otras para conservar sus 
fueros y libertades. De gran importancia en la época ro­
mana, conserva huellas y vestigios de aquel pueblo y de 
aquella civilización, así como de los árabes que la ocuparon 
largamente. Más accidentada y bella en su paisaje, tiene 
verdaderos rincones propicios a la rumia de grandes idea­
les y nobles sueños en las orillas del Tajo, en las que, ade­
más, brotan fuentes termales y medicinales que han hecho 
famosos algunos balnearios. 

La capital es C A C E R E S , ciudad de unos 22.000 habi­
tantes, mitad joven y mitad prehistórica, sita a orillas del 
Tajo, que ofrece maravillosa perspectiva admirada de le­
jos, sobre cuyas edificaciones brilla la pátina del tiempo, 
bajo la cual se admira a Quinto Cecilio Metello, su fun­
dador. 

Tiene Cáceres importantes edificios, algunos de gran va­
lor monumental, como el de San Mateo, vieja mezquita 
árabe, de una sola nave; el Arco del Cristo, puerta de 
las murallas, de berroqueña piedra todas ellas y de gran 
solidez ; el torreón de ajimeces árabes del palacio del Viz­
conde de Roda, y la torre de las Cigüeñas. Y como flores 
que riman por su porte y colorido, tiene Cáceres en su pro­
vincia a P L A S E N C I A , emplazada en el valle de Jerte, ro­
deada de agrestes montañas, a las que parece desafiar su 
soberbia Catedral y de cuya amenaza, cual si fueran gigan­
tescos fantasmas, la deñende su doble muralla con sus se­
senta y ocho torreones, y el acueducto medieval, con cin­
cuenta y seis arcos ; a 

M O N T A N C H E Z , 
que con L O G R O -

S A N ha merecido que la lengua de la fama los nombrara 

por sus ricos vinos y frutas, y, sobre todo, por los jamones 

que elaboran ; a 
G A R R O V I L L A S , 

echado como de bru­
ces sobre el Tajo, el que puede cruzarse por un puente 
magnífico y en el que, a corta distancia^, pueden admirarse 
las ruinas de A L C O N A T A R ; CORIA, la incomprendida 
y misteriosa, ahogada por el abrazo de sus murallas, con su 
traza árabe y en la que se destaca como joya de valor su 
magnífica Catedral ; T R U J I L L O , dormido en la pendiente 
de una colina coronada por un castillo morisco, que tiene 
en su haber la gloria de ser patria del conquistador del 
Perú, Francisco Pizarro, cuyas cenizas se guardan en la 
gótica iglesia de Santa María de la Concepción; a N A -
V A L M O R A L D E L A M A T A , la agrícola y frutera, en 
cuya jurisdicción se cosechan las ricas legumbres de C A -
S E T E J A D A , con extensas dehesas que ofrecen ricos pas­
tos a su abundante ganado ; a 

H E R V A S , la de cuma mas 
grato, cortejada por los ríos Ambrot y Santihervas, después 
de haber sido utilizados para mover sus grandes presas y 
engendrar corriente eléctrica que utilizan sus abundantes 
fábricas ; a A L C A N T A R A , cuya campiña se ve cruzada 
por montañas que parecen viveros de encinares; a HO­
YOS, en cuyo partido, además de la riqueza agrícola, hay próspera industria de encajes ; a J A R A N D I L L A , que tiene 

como heráldica de su importancia la villa de C U A C O S 
y el Monasterio de Yuste, último asilo del Emperador Car­
los V , que quiso aquí acabar sus días, y que aun hoy está 
repleta de recuerdos del padre de Felipe II. 

En Cáceres merece visitarse: 
La casa de los Golfines. 
Santa María la Mayor, con sus naües góticas y sus se­

pulcros. 

Santiago y San Mateo, con retablos barrocos. 
El Museo Arqueológico. 
El arco de Cristo. 

T R U J I L L O ( C á c e r e s ) . — T o r r e de Julio César . 

La casa del Sol. 

El arco de la puerta de la Estrella. 

Paseo de Cánovas. 

Palacio de los Condes de la Torre. 

La torre del Casino de la Concordia. 

Las almenas del Torreón. 

El palacio del Obispo de Coria. 

La Casa-Ayuntamiento. 

El Parque. 

De sus pueblos importantes, merecen visi­
tarse: 

VALENCIA DE ALCANTARA 
Sus murallas. 
La Casa Consistorial. 
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El castillo. 

Nuestra Señora de Roqueamor, una de las mejores piezas 
mudejar. 

E N P L A S E N C I A 

El palacio del Obispo. 
La Catedral. 
El palacio de los Marqueses de Mirabel. 

El palacio del Marqués de Santa Cruz de Paniagua. 
La fuente, de clásica estructura. 
Las escuelas, en viejo edificio de bella traza arquitec­

tónica. 

E N E L M O N A S T E R I O D E G U A D A L U P E 

Hermosa fábrica que sirve de trono a esta Virgen y que 
sirvió de palacio a reyes y descubridores. 

El A rchivo y Biblioteca. 

Las pinturas, debidas a los más afamados pinceles. 
Los bajorrelieves del coro de la iglesia. 
Los cuadros de que están exornadas sus paredes y claus­

tros. 

E N L O G R O S A N 

Las fábricas de embutidos y jamones. 

Las minas de fosfato y cal. 

Las fuentes ferruginosas. 

El Ayuntamiento y la iglesia. 

En las proximidades, el célebre Monasterio de Gua­
dalupe. 

E N C O R I A 

La Catedral, de severa traza. 
Las murallas, admirablemente conservadas. 
El castillo, de puro sabor árabe. 
La Plaza y soportales. 

ÉN~ T R U J I L L O S 

El castillo árabe, sobre la cima de una colina. 
- La iglesia gótica de Santa María la Mayor. 

La iglesia de la Concepción, que guarda los restos de 
Pizarro, el conquistador del Perú. 

Los palacios del Duque de San Carlos. 
La casa de Pizarro. 

A L C A N T A R A * ( C á c e r e s ) . — T e m p l o ' R o m a n o del puente con el[ara de los sacrificios. 



L E O N 

A P I T A L de este Reino, integrado por cinco 
provincias y en cuyo territorio se han libra­
do batallas que la Patria señala con el ín­
dice glorioso de su trascendencia ; región 
sembrada de monumentos y donde flore­
cen los recios caracteres de una raza pura, 

aureolada por nobles y raciales virtudes. 
Capital, también, de una provincia extensa, de frío cli­

ma, buena producción agrícola y pobre industria, que mide 
una extensión de 15.347 kilómetros cuadrados y cuenta con 
una población que no alcanza a medio millón de habitan­
tes. Provincia de genios aventureros y trabajadores que 
emigran y se expatrian, a veces, en busca de horizontes que 
la región les niega; amante de la cultura, consagra a la 
escuela mimos de los que pueden aprender muchas pro­
vincias hermanas, dando un coeficiente de analfabetos me­
nor que casi todas las del resto de España. 

La capital, León, se levanta en un llano per el que ser­
pentean los ríos Bernesga y Torio, que al rodear a la ciu­
dad hacen de ella como una isla ; ciudad típica de seme­
janzas con Toledo, pues hasta su Catedral no tiene nada 
que envidiar a la de la ciudad imperial, ya que su gótico 
es puro, limpio, y en su interior soberbio, que tanto deleita 
el espíritu, guarda un rico Archivo repleto de códices, per­
gaminos, manuscritos, incunables y obras únicas, como la 
Lex Romana Visigothorum, escrita en el siglo V I y descu­
bierto por 

B L U M E N en 1887. 
Exorna el friso de su belleza con ciudades y pueblos 

como R1AÑO, cerealista y ganadero, en cuyo partido hay 
abundantes minas de carbón y mucha caza menor y mayor ; 
V I L L A F R A N C A D E L B1ERZO, cen pujos de museo, a 
juzgar por alguno de sus monumentos, sobre los que se des­
taca el castillo feudal de los Condes de Villafranca, miran­
do hacia S A H A G U N y P O N F E R R A D A . patria de Pedro 
Ponce el primero y asiento de un buen balneario el se­
gundo ; A S T O R G A , la sede episcopal de esta región y la 
sede comercial ; ciudad levantada sobre un montículo, a 
cuyos pies dos vegas encantadoras les rinden homenaje. 
Tiene un aspecto imponente, y entrando en su Plaza Ma­
yor, después de admirar el famoso reloj de los Maragatos, 
tiembla el alma de emoción ante la grandeza serena, hon­
da y meditativa de este pueblo, que es místico en su cate­
dral, legendario en sus gestos, errante en su vida, noble 
siempre y siempre serio y caballeresco... Tiene pujante in­
dustria, sobresaliendo la de chocolates y la de la elabora­
ción de sus renombradas mantecadas. 

En León merece visitarse: 

La Catedral, precioso monumento gótico, que se empezó 

en el siglo XIII, con su archivo maravilloso. 

La Colegiata de San Isidro y San Marcos, del siglo XII, 

románica. 

El Monasterio de San Marcos, de estilo plateresco. 
El Museo Arqueológico. 
El Palacio de los Guzmanes, con su patio plateresco. 
Las antiguas murallas, construcciones románicas. 
La iglesia de San Pedro de los Huertos, del siglo XII. 

El Panteón de los Reyes, con bellas pinturas murales. 

El puente de San Marcos. 
El monumento al leonés Guzmán el Bueno. 
La iglesia de Nuestra Señora del Mercado. 

De sus pueblos importantes, merecen visi­
tarse: 

E N A S T O R G A 

Su Casa Consistorial, rematada con el hermoso reloj de 

los Maragatos. 

La Catedral, grandioso monumento gótico, con su her­

mosa verja en el coro y vidrieras de gran mérito. 

La Plaza Mayor. 

El retablo del altar mayor, construido por Becerra. 

Las minas de carbón. 

E N P O N F E R R A D A 

Las ruinas de su castillo románico, que fué de los Tem­
plarios. 

La iglesia de Santa María de la Encina. 
El puente romano. 
Sus balnearios de aguas mineromedicinales. 

E N S A H A G Ú N 

La parroquia de San Tirso, románica. 

El convento de Franciscanos, conocido por «La Pere­

grinan. 

La iglesia de San Lorenzo. 
El Castillo. 
El Ayuntamiento. 



60 .1 / , 11 // .1/ .V A V I O N A L 

L E O N . — S a n Marcos, Puerta del Museo. L E O N . — P l a z a de la Libertad. 

L E O N . — S a n Isidoro. Vista general. 

V A L L A D O L I D . — L a Universidad. 



A L II U M V .1 (.' / <> S A l. (¡1 

V A L L A D O L I D 

La provincia procer, en la que por doquier se hallan ves­
tigios imborrables del paso de reyes, príncipes y magnates. 

Tiene una extensión superficial de 8.170 kilómetros cua­
drados y una población de más de 300.000 habitantes, sien­
do el carácter preponderante de su riqueza la agrícola y ga­
nadera, sin negar que también tiene buenas fábricas de ba­
yetas, curtidos, papel, estameñas e hilados, y un abundante 
comercio de exportación, principalmente triguero y vinícola. 

La capital, Valladolid, desde el siglo XII fué residencia 
de reyes castellanos, y en él han tenido su cuna hombres 
preclaros como San Pedro Regalado, Felipe II y IV. Tor-
quemada, Duque de Osuna, Sandoval, Zorrilla y Núñez de 
Arce. 

Despliega sus galas sobre un hermoso valle regado por el 
Pisuerga, a orillas del cual empezó a edificarse el primitivo 
Alcázar, en derredor del cual se fué formando la ciudad que 
hoy vemos, con su Campo Grande, verdadero parque versa­
llesco ; la Plaza Mayor, la Universidad, con su fachada chu­
rrigueresca ; la Diputación, instalada en el Palacio de Car­
los V , en el que nació Felipe II; la Catedral, con lienzos de 
Velázquez y hermosa sillería coral, y multitud de notables 
monumentos, todos ellos de gran valor, y como sembrados 
por entre amplias avenidas, bien urbanizadas, soberbios 
teatros y monumentales casinos, así como una grandiosa 
Academia. 

Y a diez kilómetros S I M A N C A S , con su histórico Casti­
llo y monumental Archivo, en el que, a pesar del saqueo de 
que fué víctima, cuenta con más de 33 millones de documen­
tos, repartidos en 80.000 legajos. 

Y como si lo dicho no bastara para poner de relieve la 
grandeza de esta provincia, pródiga y generosa, sin ampulo­
sas vanidades, nos brinda maravillas como M E D I N A D E L 
C A M P O , con su célebre mercado, en el que ya se hacían 
transacciones con toda Europa, utilizándose letras de cam­
bio, en la Edad Media ; su hermosa Colegiata y el histórico 
Castillo de la Mota, hoy en ruinas, mandado levantar por 
Juan II y ampliado por la gloriosa Doña Isabel, en el cual, 
antes de morir, escribió su celebérrimo testamento político ; 
N A V A D E L R E Y , con 6.340 habitantes, buena producción 
cerealista y grandes fábricas de harinas; O L M E D O , vieja 
como una institución secular, arropada con restos de históri­
cas murallas y donde aún se siente latir el espíritu brioso de 
los Comuneros de Castilla, que tan bravamente lucharon por 
sus fueros y libertades ; V A L O R I A L A B U E N A , con ricos 
vinos v celebradas canteras de yeso ; T O R D E S I L L A S , re­
gada por el Duero, fué elegida por la Santa Junta de los Co­
muneros de Castilla, y cerca de ella se eleva el Real Monas­
terio de Santa Clara, con unos patios árabes de gran valor 
artístico ; M E D I N A DE RIOSECO, centro de ferrocarriles 
secundarios, ya que hace de nudo del cual parten a Vilada 
y Palanquinos ; PEÑAFIEL. residencia que fué del infante 
D Juan Manuel, en la que se inspiró al escribir algunos de 
sus libros ; M O T A D E L M A R Q U E S y V I L L A L O N , zonas 
de gran producción cerealista, como lo es toda la provincia, 
en las que hay restos de algunos castillos, viejas fortalezas en 
que el valor indomable del castellano se defendió contra los 
extranjeros y contra la soberbia de algunos magnates. 

En Valladolid merece visitarse: 
La iglesia de San Pablo, de portada primorosa. 
La de San Benito, que fué de la Orden del Cister, gótico 

del siglo XV. 
El patio del Colegio de San Gregorio. 

La Catedral, en la que hay una custodia de Valor in­
finito. 

La Universidad. 
El Palacio Real. 
El Instituto. 

La casa natal de Felipe II. 
El Ayuntamiento. 

El Museo y Archivo. 
La Academia de Caballería. 

La casa de Cervantes. 
Colegio Mayor de la Santa Cruz. 

La Rubia. 

De sus pueblos importantes, merecen visi­
tarse: 

EN MEDINA DEL CAMPO 

La iglesia Colegiata de San Antolín. 
El Hospital. 

Las ruinas del castillo de la Mota, en el que Isabel la Ca­
tólica trazó su histórico testamento. 

EN SIMANCAS 
La hermosa parroquia de San Salvador. 

El Archivo general de la Corona. 
La Plaza. 
El Ayuntamiento. 

EN TORDESILLAS 
El Palacio de Alfonso XI, convertido en convento de Cla­

risas. 

La iglesia de San Pedro, que guarda alhajas de gran valor. 
La de San Antolín, con bello retablo. 
El convenio de Carmelitas. 
El Ayuntamiento. 
El castillo en ruinas. 

EN NAVA DEL REY 
La iglesia parroquial, interesante construcción del si­

glo XVII. 

El palacio feudal, de severa arquitectura. 

El Ayuntamiento. 

La Plaza, con sus amplios soportales. 

EN OLMEDO 
El castillo, de época de las Comunidades. 

El Archivo, con documentos de gran valor histórico. 

La iglesia de San Andrés, con un interesante retablo de 

Berruguete. 
El Paseo, que pone un tono de gran belleza a la ciudad. 
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^ S A L A M A N C A — L a s torres de las Catedrales, 

S A L A M A N C A . — F a c h a d a del Convento de Santo 
Domingo. 

S A L A M A N C A . — C a s a de D o ñ a M a r í a la Brava. 
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S A L A M A N C A 
Esta provincia se destaca por su agricultura, su riqueza 

pecuaria y su buena industria de paños y bayetas. Tiene una 
extensión superficial de 12.312 kilómetros cuadrados y una 
población de 345.000 habitantes. Tierra de gran fertilidad la 
de Salamanca, da origen su gran producción agrícola y pe­
cuaria a industrias de ella derivadas, como la de vinos, la de 
paños y lanerías de Béjar y de Peñaranda ; la de sombreros, 
alfarerías, fábricas de papel y velas de cera, etc. 

Salamanca, la capital, es la sede del hispano saber. Si­
tuada entre tres colinas y bañada por el río Tormes, al pe­
netrar en su Plaza Maycr no puede menos de sentirse un 
estremecimiento al ver aquellos muros de piedra dorados 
por el tiempo, que evocan tantas y tan grandes cosas. En ella 
se alza el Cabildo Municipal, de preclara historia y de rico 
porte señorial castellano. Y siguiendo, se tropieza pronto con 
la Universidad, de tan esclarecida memoria, mirando a la 
cual parece ensimismado Fray Luis de León, reencarnado 
en el bronce de una estatua, o como si el lastre del metal 
que lo inmoviliza le hiciera sentir la nostalgia de la bibliote­
ca celebérrima, que a pocos metros descansa del peso de 
tanto volumen alineado sobre sus enormes estanterías... Y 
muy cerca su doble Catedral, pegadas la Vieja, de estructu­
ra igual a los templos orientales, y la Nueva, hija del es­
fuerzo de los Reyes Católicos, sus fundadores. Y entre sus 
calles, retorcidas y castizas, puede el espíritu mariposear 
por infinidad de monumentos que no hemos de describir, 
por ser tarea superior a este trabajo. 

Pero no es sólo Salamanca, con ser tan grande, la única 
gloria de esta provincia, que con ella comparten su impor­
tancia y su historia C I U D A D R O D R I G O , sobre una altura 
que domina el paisaje y regados sus cimientos por el Ague­
da. Ciudad de aspecto medieval, con ricas mansiones, so­
berbios palacios, espléndida Casa Consistorial y románica 
Catedral, de grandes proporciones y magnífico claustro; V I -
TIGUD1NO, con abundante caza de perdices y conejos, 
buena producción de cereales, almendras, castañas, alga­
rrobas, nueces y mucho ganado vacuno y lanar; SEQUE­
ROS, pequeña villa con abundante producción de vinos y 
aceites, de privilegiada situación, y en cuyo territorio hay 
ricas minas de carbón y canteras sin explotar de cal, etcé­
tera ; A L B A D E T O R M E S , partida por el río Tormes, sobre 
el que se tiende un magnífico puente que tiene la gloria de 
guardar los incorruptos restos de la santa carmelitana, de 
quien se ha dicho, con justicia, que tenía un corazón como 
un volcán, cuyo fuego llegaba hasta Dios después de calen­
tar e inflamar la tierra en místicos amores ; B E J A R , la uni­
versidad industrial, con su fábrica nacional de paños, hoy 
algo decadente esa industria por haber recibido poca pro­
tección del Estado, que cerró la fábrica que surtía de paños 
al Ejército y que, tras unos años de estancamiento, va ieco-
brando un comercio y unos mercados que no debió perder si 
ese estacionamiento y hasta esa repulsión a la máquina mo­
derna no hubiera trastornado su economía. PEÑARANDA 
D E B R A C A M O N T E , también industriosa, en los límites de 
León y Castilla, sobre un altozano, como si quisiera mirar 
hacia el interior de España, donde tiene sus mejores mer­
cados. Desde él se contempla, de una parte, la llanura par­

da y casta de las «hondas soledades», y de la otra, la ermita 
de San Luis, su mejor monumento artístico ; L E D E S M A , 
con su gran producción de bellotas y rica producción gana­
dera, que todas ellas forman un conjunto hermoso, algo así 
como las hojas sueltas de una flor encantadora cuyo capullo 
es S A L A M A N C A . 

En Salamanca merece visitarse: 
La Catedral vieja o Santa María de la Sede, románica. 

La Catedral nueva, en la que se ven buenas manifesta­

ciones del estilo gótico, del florido, del plateresco y algo de 

barroco. 

El Palacio Episcopal. 

La Casa de las Conchas. 

Torre de Clavero. 

La Casa de Salina. 

La Universidad. 

El Monasterio de las Bernardas. 

El Palacio de Monterrey. 

Las torres del Seminario. 

El Colegio de Calatrava. 

Los monumentos al P. Cámara y Cristóbal Colón. 

El Gobierno Civil. 

De sus pueblos importantes, merecen visi­
tarse: 

EN CIUDAD RODRIGO 

El Castillo. 
El Palacio del Obispo. 
La Catedral. 
El convento de San Francisco. 
El A y untamiento. 

EN RÉJAR 

La antigua fábrica nacional de paños. 
Las derruidas murallas. 
La Casa Consistorial. 
Sus decaídas fábricas de paños, de universal renombre. 

EN ALRA DE TORMES 

Los restos de pretéritas civilizaciones. 

El convento de Carmelitas, donde se conserva incorrupto 

el cuerpo de Santa Teresa de Jesús. 

EN LEDESMA 

Sus grandes campos trigueros. 

Sus saltos de agua. 

La Casa Consistorial. 

El Grupo Escolar, recientemente construido. 

Su notable balneario. 




